
EXPERIMENTO COM DIFERENTES HERBICIDAS
EM CANA-DE-AÇÚCAR

Resultados de rendimento agrícola

HERVAL DIAS DE SOIJZA e ALDO ALVOS PEIXOTO
Engs. Agrs.

Instituto do Açúcar e do Álcool, Campos, Est. do Rio

Em nota prévia comunicamos durante a realização do 111 Se-
minário Brasileiro de Herbicidas e Ervas Daninhas, a instalação
de 2 experimentou com diferentes herbicidas em duas dosagens,
nas Fazendas Goiabal e Matutú, no município de Campos.

Em 1961, procedemos à colheita dêsses experimentou, sendo
apresentados em quadros anexos os dados de produção por parcela
e as médias dos diferentes tratamentos com os cálculos de rendi-
mento agrícola de cana-de-açúcar por hectare.

A colheita do experimento instalado na Fazenda Goiabal,
mostrou-nos que as parcelas dos tratamentos de dosagens simples,
situadas nos blocos Í e ll ficaram sensivelmente prejudicadas pelo
sombreamento de um bosque existente nas proximidades, motivo
pelo qual foram desprezadas as produções dessas parcelas compp-
tandose sòmente as dos blocos 111 e IV, para o cálculo de rendi-
mento agrícola.

As parcelas testemunha, receberam limpas a enxada cêrca de
3 meses após o plantio, sendo nesta mesma ocasião efetuada a
limpa dos bancos das parcelas que receberam tratamento herbi-
cida. Posteriormente, foram realizados os cultivos normais dos
bancos com aradinho Planet Junior.

Na Fazenda Goiabal os melhores tratamentos foram os de
Fernoxone e Difenox A, superiores à testemunha em 18,2 e
11,2 tons. de canas por ha., sendo a produção da testemunha de
93,6 tons. por ha.. Os herbicidas Bi-pedonal e Dowpon apresenta-
ram produções inferiores a testemunha, sendo de menos 15,1 tons.
por ha. com Bi-Hedonal e menos 3,8 tons. por ha. na dosagem
simples (2,5 kg por ha.) e menos 15,6 tons. por ha. na dosagem
dupla (5 kg por ha.) de Dowpon. Na Fazenda Goiabal observa-
mos que os tratamentos simples apresentaram melhores rendimen-
tos aêrícoias que os de dosagem dupla, com exceção apenas do
tratamento com Bi-pedonal.
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Os solos da Fazenda Goiabal do tipo tabuleiro, arenosos, apre-
sentaram regular produção agrícola, 93,6 tons../ha., por estarem
em descanso há cêrca de 20 anos, mas são inferiores em fertilidade
aos da Fazenda Matutú, com menor teor de matéria orgânica.

O experimento com herbicidas da Fazenda Matutú, apresentou
maiores produções nos tratamentos com Bi-pedonal e Fernoxone,
embora os tratamentos com Difenox A e Weedone LV 4 também
tenham sido superiores à produção da testemunha. Sòmente os
tratamentos com Dowpon apresentaram resultados inferiores à
testemunha, com menos 4,3 tons. por ha. no tratamento simples
e 13,3 tons. por ha. no tratamento duplo (5 kg Dowpon por ha.).
A produção da testemunha foi de 109,4 tons./ ha., sendo de se
observar aue tôda a área foi adubada com o fertilizante Serrana.
na ocasião do plantio da cana CB 45-3.

Verificamos nesse experimento que os tratamentos com dose
dupla apresentaram maior produção que os que receberam sòmente
a metade da dosagem, para os herbicidas Difenox A e Bi-Hedonal,
e a mesma produção com Weedone LV 4. Apenas o tratamento
simples com Fernoxone apresentou 2,13 tons./ha. a mais que a
dosagem dupla. Atribuímos a diferença de produção entre as duas
dosagens de herbicidas, favorável à maior dosagem, ao maior teor
de matéria orgânica existente no solo.

A seguir apresentamos o quadro com os dados de produção
agrícola apurados na Fazenda Matutú, registrando as diferenças
entre tratamentos herbicidas e testemunha (T - F) .

DISCUSSÃO

IVAN RAMALdlO -- pergunta: qual a ação residual do 2,4-D amenana dosagem de 1,5 litros/ha, nas diversas épocas do ano? Resposta do
expositor: Temos experiência sòmente nos plantios generalizados, de março
e abril, na região de Campos. Nesta época, o efeito residual chega a ser
de 2 a 3 meses.

WALDEMAR GOLDBERG -- indaga: sendo o Dowpon um graminicida
de alta eficiência, não seria interessante aproveitar-se a presença do Dr.
Crafts e se examinar a razão da fitotoxidês dêsse herbicida? Resposta do
autor: Sendo um graminicida, seria de se esperar um insucesso com o seu
emprêgo numa cultura de graminea, como a de cana de açúcar.

JOSÊ GENTIL C. SOIJZA -- pergunta: 1) qual a dosagem de Dowpon
que afetou a cana? 2) Que dosagem o autor julga que não afetaria a cana?
3) Quais as gramíneas controladas? Resposta: 1) ambas as dosagens 2,5 0
5 kg/ha, sendo a maior a que mais afetou; 2) não creio que deva empregar
o Dowpon em dosagens mais baixas que as ensaiadas; 3) capim pé de ga-
linha e capim mulambo.

REINALDO FOllSTER -- pergunta: se o tratamento com 2,4-D deve
aguardar sementeira com 2-4 foliolos, tem havido controle de gramíneas
também? Resposta do autor: Sim, nas gramíneas que provêm de sementes.
Estas, ainda tenras, são suscetíveis ao trataJnento com êsses herbicidas.


